
[image: ]
CONHEÇA OS CONVIDADOS DA FLINK SAMPA E DO TROFÉU RAÇA NEGRA


	A Flink Sampa e o 12º Troféu Raça Negra vai reunir entre os dias 22 a 24 de novembro um grupo relevante de escritores, atores, diretores de teatro, bailarinos e personalidades do mundo político e intelectual. Conheça os perfis de alguns deles; 

Graça Machel (África do Sul) - Ativista política e defensora dos Direitos Humanos, tornou-se a primeira mulher a ser primeira dama de duas nações. Em 1976, casou com o  presidente de Moçambique, Samora Machel.  Em 1998, tornou-se a terceira mulher do primeiro presidente negro da África do Sul, Nelson Mandela. Nascida em Moçambique, ganhou uma bolsa de estudos, tendo se formado em Filologia da Língua Alemã pela Universidade de Lisboa. De volta ao seu país natal, ingressou na Frelimo, durante a Luta Armada de Libertação Nacional. Aos 29 anos, foi nomeada ministra da Educação e Cultura do primeiro governo moçambicano. Após a morte de Samora Machel, criou a Fundação para o Desenvolvimento da Comunidade, que preside até hoje.  Nos anos 90, realizou a pedido da ONU um estudo sobre o impacto dos conflitos armados na infância, que ficou conhecido como “Relatório Machel”,  que lhe rendeu a medalha Nansen, das Nações Unidas em 1995. Três anos depois, casou-se com Nelson Mandela. Em 2010 foi eleita pela revista Times uma das 100 figuras mais influentes do mundo. 

Isabel Ferreira (Angola) - Formada em Direito, Teatro e Cinema, a escritora angolana Isabela Ferreira esteve sempre ligada às artes. Ainda jovem, participou das Forças Armadas Populares de Libertação de Angola, onde fez parte de um grupo musical. Romancista e poeta,  possui seis livros publicados, a maioria enaltecendo a cultura de seu país. Durante sua carreira, já esteve em diversos estados brasileiros por onde recebeu prêmios como o "Manuel Gusmão”, da Universidade da Bahia. Escreveu os livros: “Laços de Amor”, “Caminhos Ledos”, “Nirvana”, “À Margem das Palavras Nuas”, “Fernando daqui” e “O Guardador de Memórias”. 

Lopito Feijoó (Angola)  - Nascido na província de Malanje, em Angola, o poeta e ensaísta , publicou em 1985 seu primeiro livro de poemas: “Entre o Écran e o Esperma”, que lhe rendeu menção honrosa" no concurso literário "Camarada Presidente", promovido pelo INALD (Instituto Nacional do Livro e do Disco). Formado em Direito pela Universidade Agostinho Neto, em Luanda, o autor é membro da União dos Escritores Angolanos, além de ter sido co-fundador da Brigada Jovem de Literatura de Luanda, da qual fez parte até 1984. Dentre suas obras, citam-se os mais recentes: “Cartas de Amor” e “Meditando”.

Paulina Chiaziane (Moçambique) - A escritora Paulina Chiziane realizou seus estudos em Linguística na Universidade Eduardo Mondlane, em Maputo. Contadora de histórias, como ela mesma gosta de ser chamada, publicou vários contos relacionados ao amor, esperança, e tempos difíceis das mulheres africanas no passado e presente, entre eles: “O Sétimo Juramento”, “As Andorinhas”, “O Alegre Canto da Perdiz”, “Ventos do Apocalipse” e “Na mão de Deus”, lançado no ano passado. Ao escrever o livro “Balada de Amor ao Vento”, editado em 1990, tornou-se a primeira mulher moçambicana a publicar um romance. 

Joel Rufino dos Santos - Filho de pernambucanos e natural de Cascadura, subúrbio carioca, Joel Rufino é doutor em Comunicação e Cultura pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Durante sua carreira como escritor e romancista, publicou inúmeros livros para crianças, jovens e adultos que lhe renderam um dos mais importantes prêmios do país, o Prêmio Jabuti de Literatura. Foi Presidente da Fundação Cultural Palmares, membro do conselho da Secretaria estadual de Cultura, consultor brasileiro do Programa Escolas Associadas da UNESCO e diretor do Museu Histórico da Cidade do Rio de Janeiro. Atualmente, é professor de Literatura Brasileira da UFRJ. São de sua autoria obras como: “Quatro dias de rebelião”, “Na rota dos tubarões”, “Crônicas de indomáveis delírios” e “Bichos da terra tão pequenos”.

Paulo Lins - Graduado no curso de Letras pela UFRJ, o escritor e poeta carioca Paulo Lins começou a escrever nos anos 80, quando integrou o grupo Cooperativa de Poetas e lançou seu primeiro trabalho: “Sobre o Sol”, em 1986. Ganhou notoriedade em 1997, com a publicação do livro “Cidade de Deus”, que mais tarde ganhou uma versão para o cinema dirigida por Fernando Meirelles. Trabalhou também como roteirista para seriados e filmes como “Cidade dos Homens” e “Faroeste Caboclo”. Em 2012, publicou o livro “Desde que o Samba é Samba”, seu segundo romance. 

Elzira Divina Perpétua - Professora de literatura brasileira na Universidade Federal de Ouro Preto, Elzira Divina Perpétua realizou pesquisas sobre temas como Carolina de Jesus, memória, revisão e editoração, escrita autobiográfica, entre outros.  Graduada em Letras e  mestre em Literaturas de Língua Portuguesa pela PUC- Minas ,  é doutora em Estudos Literários pela Universidade Federal de Minas Gerais e pós-doutorado pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Atualmente leciona no curso de  graduação em Letras e no Programa de Pós-graduação em Letras: Estudos da Linguagem.

Renato Meireles - Estudioso do problema da sociedade brasileira, com foco nas nossas favelas, Renato Meirelles, que atua no Data Popular, é, talvez, uma das pessoas que mais vem estudando a importância das favelas no Brasil e no mundo. Na Flink, vai promover uma sessão de autógrafos do seu  livro “Um país chamado favela”, junto com Celso Athayde, da CUFA – Central Única das Favelas.

Cristiane Sobral Correa Jesus - Poeta, atriz e escritora do Rio de Janeiro, Cristiane Sobral Correa Jesus ocupa a cadeira 34 na Academia de Letras do Brasil. Residente em Brasília, coordena a Fundação Cultural Palmares. Formada em Artes Cênicas pela UnB, trabalhou nas peças “Recordar é preciso” e “Não vou mais lavar os pratos”, além de dirigir a 16 anos a “Cia de Arte Negra Cabeça Feita”. Começou na literatura nos anos 2000 ao publicar poemas e contos nos Cadernos Negros. Ao longo de sua vida artística conquistou premiações como: “Prêmio de montagem GDF” e “Prêmio do Ministério da Saúde”. É membro do Sindicato dos Escritores do Distrito Federal. 

Renato Nogueira dos Santos - Doutor em Filosofia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, Renato Nogueira dos Santos é professor, pesquisador e também escritor. Autor dos livros Ensino de Filosofia e a Lei 10639, Renato também escreve livros infantis, a exemplo da coleção “Coleção Nana & Nilo” que aborda diferentes filosofias africanas. Atualmente, trabalha como professor-adjunto de Filosofia do Departamento de Educação e Sociedade e Pesquisador do Laboratório de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas na UFRJ.  
Maria Gal - A atriz e bailarina baiana Maria Gal é conhecida do grande público por seus trabalhos na TV Globo (participou da novela “Joia Rara”) e SBT. Após passar pelos cursos de Educação Artística (UNIFACS) e Dança (UFBA), fundou junto com outros atores negros a  Cia Os Crespos, tendo trabalhado com o diretor alemão Frank Castorff. Apresentadora e produtora do IV Encontro de Cinema Negro de Zózimo Bulbul, lançou no ano passado o livro “A Bailarina e a Bolha de Sabão”, no qual fala sobre o bullying. 

Carlos Alberto Dória - Carlos Alberto Dória é doutor em sociologia e pesquisador-colaborador do Departamento de Sociologia da Unicamp.  Escreveu um livro sobre culinária e gastronomia “Estrelas no céu da boca”, que lhe rendeu o prêmio “Best Food Literature Book in Brazil”, da Gourmand World Cookbook Award. O sociólogo ainda conta com obras como: “Formação da Culinária Brasileira” e “A Culinária Materialista - Construção Racional do Alimento e do Prazer Gastronômico”. 

Oscar Pilagalo - Colaborador da Folha de S.Paulo e Valor Econômico, o jornalista Oscar Pilagalo conquistou em 2013 o Prêmio Jabuti com a obra “História da Imprensa Paulista” (Três Estrelas). Autor de livros como ”A História do Brasil no Século 20” e “A Aventura do Dinheiro”, foi produtor em em Londres do Serviço Brasileiro da BBC. Na Folha de S.Paulo, editou a seção de economia nos anos 90 e, em 2002, criou o caderno Sinapse. Em 2005 fez o projeto da EntreLivros, revista que editou nos dois anos seguintes. Em 1993, ganhou o prêmio Esso de reportagem especializada. 

Rafael Campos Rocha - Cartunista, quadrinista e ilustrador,  Rafael Campos Rocha publica seus trabalhos em veículos como a Folha de S.Paulo, Revista Piauí, Caros Amigos, Revista Cândido, além de revistas especializadas em quadrinhos como Revista Graffiti, Samba e Beleléu. É autor do livro "Deus, essa Gostosa" e "Deus, essa Gostosa - sempre aos Domingos" (Cia das Letras). Trabalha atualmente em seu terceiro livro solo "Magda" também pela Cia das letras, além de criar cartuns e ilustrações para o jornal a Folha de S.Paulo. Foi ganhou os prêmios "Society for New Design" (2012) e "15º European Newspaper Award"(2013), além de vencer o concurso para cartunista do caderno de Economia, da Folha de S.Paulo, em 2012.

Ribamar Ribeiro - O diretor, ator, autor, produtor, professor em artes cênicas e sonoplasta, Ribamar Ribeiro é Bacharel em Ciências Sociais pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro.  Com mais de 30 prêmios, entre eles o Prêmio Paschoalino Especial, Elisabeth Savala e Fenata, o dramaturgo carioca conta com inúmeras peças teatrais escritas e dirigidas por ele entre dramas, comédias e textos infantis. Dentre seus trabalhos, podemos citar:  “Sobre Mentiras e Segredos", “O Maldito”, “A Corrente de Eléia”, “Dolores” e “Pequenas Sagas Nordestinas”. Junto com o diretor argentino Ilo Krugli, integra o projeto "Histórias que o Eco Canta".  Atualmente, é professor do Senac/ Rio. 

[bookmark: _GoBack]Geny Guimarães - Natural de São Manuel, no interior de São Paulo, a poeta e escritora já escreveu contos, poesias e contos infantis. Tendo publicado seus primeiros poemas em veículos da cidade de Barra Bonita, lançou seu primeiro livro, “Terceiro Filho”, em 1979. Marcado pelos tons de protestos, a novela “A cor da ternura”, escrita por pela autora no final da década de 80, lhe rendeu o prêmio Adolfo Aisen. São de sua autoria os livros: “Da flor ao afeto”, “Balé das emoções”, “Leite do peito”, “A dona das folhas”, “O rádio de Gabriel” e “Aquilo que a mãe não quer”. 
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